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ｾ･ｮ･ｲ｡ｬ＠ JfRONYMO COHHO 
.\ data de hoje r('lembra 

a morle do grande p"lriola ｇｾﾭ
lIeral JerOllVl110 (·'rallcisco Coe
lho, ｯＨＧ｣ｯｲｲｩｾＱ｡＠ em 1860, IHI a
prazivel Nova Friburgo. 

Ｚ｜Ｌｉｾ｣･ｬｬ＠ o dluslre br.'lzilei 
f O lia clllão \ dia da Laguna, 
berço glorioso de l1luilos varões 
lIol"yelS, a :W de Sctcmbro de 
(HUti 

Depulado pro\'illcial e ge
rai em ､ｬｙ･ｲｾ｡ｳ＠ leglslaluras, mi
IIlslro da guerr.l num dos pe-
1'I0UOS mais agi lados da \ ida 
IW CIO ll ttl, qUJlldo o Ihrollo !>c 
: th:'\'a amcaçado pela rc\'olu
\fio ｲｩｯＭｧｲＺ Ｚ ｬｉｬ､･ｬｬｾ･Ｌ＠ prcsidellle 
da, provincias do ' '<I rú e 1)10 
ｃ［ＱＧｾｬｉ ､･＠ do Sul, soube em Ifl
dos (,55!'S cargos, pl'la inlelli
gt lleia, zelo e ｬｴｯｬｬ･ｾｬｩ､｡､｣＠ com 
ｱｵｾ＠ .os c!cst'lllpen h 'Ju, c:,ptar a 
｣ｏｬｬｦｬ｡ ｮ ｾＧ｡＠ publica. 

Como jorna lista, <:Ol,be-Ihc 
a gloria de se" o fundndor da 
ｩｬＱｬｰｲ･ｬｬｾ｡＠ elll Santa Calha,'ina. 

Apús I('r occu (wdo as mais 
de\'adas posiçôes sociaes, pres
lanuo li I'nl rin os ma is assigna
ｉｾｵｯｳ＠ scr\'iços, fullcceu (wupel' 
I'lIno, POl'('1\\ sa li s leilo por ha
Wr cumprido o seu de\'er de 
bom bl'azil eiro. 

A' mCl1101 ia do b ent'meri
lo catbarint'nsl', que 1'lIl to hon 

, 

I , 

rou sua terra, CIO Imparcial)) 
rende, nestas linhas, modesta 
hOl1lenagl'm. 

Oxal{1 todos os politicos do 
nosso paiz ｰｲＨＩ｣ｴＧ､･ｾＡＧ｣ｭ＠ crite
I'iosalllenle co IH o ,Ieronvmo 
Fr:Jncisl'o Coelho. pois assim 
leriamos o I3rnzil lorle e res
peitado. 

ｾＺＺｊｾｾｾ＠

o FANATISMO 

Eslão, fin <l lmente, pacifica 
dos os ｮｯｳｾｯｳ＠ ｾ･ ｴｬ･ ｳＬ＠ ｧｲ＼ｊｾﾷ｡ｳＮ＠

pl'lncipalme,}te, aos ingentes (', 
forços qtle, nesse !'entido, cm
pregou o Snr. DI'. Go\'cl'll:ldor 
do Eslado. 

Coubc ú policia e aoS civis 
c,ltharillcnses, sob:'ts ordens do 
illtrepldo capilão Euclidcs dc 
Castro, a gloria de dar o go lpe 
final na lu!'t:J que durante ､ｏｉｾ＠

annos loi a m aior cal.lmidndc 
quc tem il,fclicit:Jdo nossa ter
ra. d an do occasiJo a lIlquallfi
CJ\'els barbaridades, ('0111I11elll
das não!>ó pelos chamados fn
naticos, gente ignornntc que se 
dcixa\':J illudir por bandidos 
como Adcodnto, mas tambem 
por nquelles que se diziam11lan
tcncdores da ordem. 

A Historia apresenlal'Ú ú 
ll1aldiçiio do povo brazileiro os 
nomcs do,> chefes das forças le
gues que, dcsvirtuando su:J mis
sJo mandaram fri:Jmente ｡ｳｾ｡ｳﾭ
sinnr inlelizes que cahiam em 
seu poder ou que, depondo 
as nrmas, vinham se collocar 
sob o ampnro dn Lei. 

A Leo\'egildo dc Paiva, ,Iu
lio Cesar, capitão Euclides de 
Castro e oulros illustrcs chefes 
que semprc mostraram :,enti
ll1entos dc humanidade - os nos
'os app lnusos; aos miseraveis 
mnndnlnrios clt' c!ego!nmentoc; 

de potricios-o no.so nlDi!'l pro
fundo desprezo. 

Felicitamos (10 Sr_ Dr. Go
Y('rtlador do F:stado pl' la ,'olta 
da paz a lodos os re ';'n t os de 
Sanla Calharina_ 

OS P.ATIFES 
Ｎ ｾｬｯｮｳ･ｮｨｯｲ＠ ｾｾｩｧｵ､＠ ｾｬＺＮｬｬｩ ｴＱ ｳＬ＠

o \'>!spelta\'el pregador sal 1"0 que 
acuba de \ isilar Flor: :"" fI< lis, 
é, na opinião ､Ｈｊｾ＠ ("('f,' 'I/lh " 
res do ｴｲｩｾｬｴＺＱｬＱ ｾＱｉｉ｣＠ n lu) l' I 
nal "O Cl:.trftOIl, um patll!'. 

ｾｩｬＱｧｵｴＺｭ＠ ｾ｣＠ :ld11ltl:, d.l "u
sadia dn redacção ､Ｇ･Ａ＾ｾ･＠ coJ/ce;

fllndo jornal. vois ｩｮｾｵｬｴｯ＠ de 
Igual jaez são ｣Ｈｬｬｬｴｩｮｬｬ｡ｭｾｬｬｴ｣＠ ati
rados ú populaç:lo catholica 
d 'est3 ci dnd e pelos mesmos des
I11lOlados quc OI a nfto tin ,m 
considcraçào com a velhice d" 
vt'ne\,(lndo monscnhor ｾｬｬｧｵ･ｬ＠

ｾｉ｡｜Ｇｴｩｮｳ Ｌ＠ o abnegado mi ... .,iun·,rio 
que, <Iuasi ot0rienar:J' in, l,afe
re, no Jescanço, lrnbalhar I'clo 
uC'1\l do pO\'O brnzilciro, al:on
selhando-o a seguIr o caminho 
I'ello do dever. 

Patifes, ｲ･ｳｰｯｉｈＮｬ｣ｭｯｾ＠ aos 
scnhol'e' d ' «v ClurJo'l, nJo ｾｾｯ＠
aquelles que, como monsenh r 
ｾｬｩｧｵ｣ｬ＠ ｾｬ｡ｲｴｩｮＬ＠ ab,l11dllna'Hlo 
os bens I\lalerines, \'ão p'lr toda 
parle ensinando a l11or.J! prega
da ha dezen0\'e scculos pelo 
Di\'ino Redempto\', \'erberando 
o mal c exhorlando os ho
mens fi praticarem :JS obras, 
boas; não, senhores, palifes são 
nquelles que, na falta de me
lhor ｯ｣｣ｵｰ｡ｾＧ￣ｯＬ＠ vivem a insul
tnr 05 que I ão applaudem suas 
falsns doulrinas; patifes são a
quellesque calcam aos pes a mo
ral e não sabem prezar a honra 
dos lamilias; patites, emfim, são 
nqueJ\e,> que no at:1que aos od-

, 
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versa rios nãO vacillam em men
tir e calumniar. 

São esse os YC'rdadeiros 
patife . 

Temos certeza que com esta 
verdade, embora não () confes
sem, estarão de accordo os mo
ralista ､Ｇｾｏ＠ Clarão •. 

•• 

r RBlTR AR IEDA üE 

Causou pessima impressão 
no espirito publico o acto arbi
trario do garboso tenente José 
Joaqu im mandando esp:!l1car 
barbar:Jmente, em a noitt: de 2 
do corrente, na prefeitura de 
policia, o preso Leopoldo ｾｬ｡ｲﾭ
tins. 

êm nome da Lei, que o 
tenente Jo é Joaquim não abe 
respeitar. lavramo o nosso pro
testo contra tão covarde proce
dimentõ_ 

Sabemos que o SI'- Dl'. 
Chefe de Polit.:ia tomou as pro
videncais exigidas pela gravida
de do caso, sendo de esperar, 
portanto, que breve. o arbitra
rio tenente receba a punição 
yue merece. 

ｾ＠

Um d'O Clarito 
Fomos procurado pelo jo

ven defensor d '«O Clarão., a 
que alludimos no ultimo nu
mero do nos o jornal, que nos 
ve:o dar slltisfactorias explica
cõe • 

Fll'a :1ssill1 terminado o 
Incid ,' ntr. 1'\ ilando-nos o traba
lho da puhlicação de alguma 
historio inluessonlr. 

e $' c 

p. jA, FU/"f'\ ERCIA L 

Do ｮｯｾｳｯ＠ amigo Sr. capi
tão Fernanúo Costa, digno 1-
ecretario da ociedade musi

cal «Commercial», recebemos 
communicação de haver sido 
eleita t: empos ada a nova di
rectoria que tem de gerir os 
destinos d'aqueIla apreciada so
ciedade durante o corrente anno. 

A' novel Jirecloria apre
t:J,t amo no. <; :1 ... lelie;l rll. Õe.,. 

t L1NGUA P:SPERANTO 

Com ser facil e de grande 
utilidade. a lingua «Esperanto. 
a (dingua da harmonia)),- no 
dizer dum poeta francez,- mui
to tem progreàido, ne tes ulti
mo anno. 

lnnumeras são já as obras 
publicadas nesse idioma; mui
tas a revistas e jornaes. 

Lingua admiravel por sua 
beIleza, por sua riqueza e por 
sua logica, a lingua «Esperanto . 
conseguiu vencer as opposições 
que se lhe apresentavam, até á 
presente época, em que n:io só 
se tem a esperança, mas a cer
tez:! de que ella altingirá o seu 
fim . 

E' que as sementes espa
lhadas pelo illustre medito po
laco Dl'. Lazaro Ludoviko Za
menho e sob os cuidados de 
homens intellectuaes, entre os 
quaes Léon Tolstoi, brotaram, 
cresceram os brotos, e eis que 
hoje já se lhe colhem os pri
meiros fruelos. 

Aquelle eminente s:1bio, em 
cujo coração reina o grande e 
ardente desejo de Paz C niver
sal, lançou ao mundo, ha vin
te e poucos< annos apenas, o seu 
primeiro manual para a lorma
ção duma lingua internacional. 
desti nada a ser lIsada como «li n
gua auxilinr •. Occultava-se elle. 
então, sob o pseudonymo de 
«Esperanto' (o que espera), 
d'ahi o nOllle dado ao 1I0\"U idi
oma . 

A essa ｳｴＧｧｵｩｲ｡ｭＭｾ･＠ muitas 
outras obras escriptas pelo mes
mo auelor e que logr:ilram con
quistar extraordinario numero 
ue adeptos e admiradores. 

E hoje o illllstre polaco 
conta já milhões de discipulos, 
t'splllhados no mundo inteiro. 

Assim, não seria tempo per
dido para a mocidade, o em
pregado no e tudo e na propn
g:ilnda dessa crenção grandiosa, 
que- e póde dizer- é uma da!> 
mnis engenhosas ercnçôes do 
Homem I 

Estudamos, pois, a lingua 
{(Esperanto» I Continuemos a 
trabalhar incessantemente pel(\ 

seu progresso! 
Dssi m, relo Ｂ｣ｳｬｰ･ｬｾｬｩｩｯｩｲＬＮｩ＠
uadeirn civ' o , 
a á hypocrisia I ... 

Para isso, dirijo Hle 

lo á bóa Imprensa e 
mens de bóa vonlade. 

E a vós, espel'anllíal_ 
trabalhaes na seara da 
nidade Humana, a vós sa'.II" 
ano) ell vos direi someute' 

Se ni ｬ｡｢ｯｲｯｳＬｮｩ｣･ｲｦ･ｾｉＧｲｲａｬｴＺｬｉｫ Ｚ＠
Mocidnde ! Trabalhemos 

repito-trabalhemos pela 1.;: 
gua «Esperanto., certos de Uf' 

quando tivenr.os ｣ｯｭｰｬ･ｴ｡ｾｯ＠ ｾ＠
ｧｲ｡ｾｬ､･＠ obra, ｣ｯｮｴ･ｾｬｰｬ｡ｲ･ｭｯｳＮ＠
entao, com verdadeiro pejo e 
horror os acontecimentos que 
se tem desenrolado entre os 
homens - -nfelizes prezns do Oro 
gulho, da Ambição, da Inveja 
emlim, do Mal!... ' 

A adopção do c Esperanto 
por ｴｯｾ｡ｾ＠ as nações será opas: 
so mais Importante para a Paz 
Universal. 

Gustavo NEVES 

-.. 
NOV AS PUBLICAÇÕES 

O nosso juven cOllterraneo 
João Melchiades de Souza, leve 
a gentileza de nos offertar um 
exemplar do trabalho de sua 
lavra, que, sob o titulo • Pam· 
phleto com melllol'ali \'0», ncaba 
de ser editado II:JS officinas 
d'«A E'poca»), no qual. mostran· 
do os seus scntimentos patrio
cos, rcl('m ura as 1113 is gloriosas 
datas nacionaes. 

O no. so amigo Sr. IIdefon
so J lIvennl, teve tamoem a ama
bilidade de nos olfereeer um 
folheto em que, com intelligen· 
cia, tra ta do questão de limites, 
entre o nosso Estado e o Para· 
ná, opinando por um aecordo 
entre os litigantes. 

Gratos. 

Por CJrtn que nos foi gen
tilmente mostrada, sabemos ter 
sido despronunciado no proces· 
50 de cheques falsos em que o 
haviam envvlvido o nosSO dis
tinelo conterraneo Sr. Roberto 
La pagesse, escri pturario do The· 
souro Nacional. 

F (' I ic i ta moI-o . 
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A' lrer:e Ba,.bozu (no dia de lua 
primeira commllnhüo.) 

Ha na Crença C'hristil seren:! e santa 
Um refulgente simbolo t1lu lindo 
Que aos olhos dà-nus um prazer infindo 
E aos Ceus o nosso coraçiio levanta: 

Um anjo de azas fulgidas se adianta, 
P ela es trada da vida conduzindo 
U 111 pequenino ser que vae s<'rrindo 
E dos perigos que olha não se espanta. 

Ircne, ell e é tambem teu doce amparo. 
ｾｯ ｢＠ o lindo sendal, rutilo e claro, 
(Jue eu peço a Deus que nunca se desfaça, 

Hoj e levou-te á Fonte inexhaurivel 
Em que a tua alma. lyrio illllllarcessivel, 
Dessedentou-se lia Suprema Graça. 

Club Concordia 
Revestiu-se de ex traordi

Ilrio brilhalltismo a festa inau
ｾｲ｡ｬ＠ do Club C0ncordia, rea
Ilaua nos seus \'astos salões, 
jUC se achavJ ll1 ar tisti ca mente 
nalllentados. ｾ ｭ＠ a noite de 6 

COI rente. 
,\" distincta direrloria da 

jante sociedade agr:Jdeccmos 
con\ ite com que distinguiu 
redacção d '«O Imparcial • . 

GRUPO LAURO MÜLLER 

Para a sessão de encerra
mento dos trabalhos do anno 
de 1!l)5. 110 Grupo Escolar 
'Lauro Müller» tivemos o pra· 
1 d ' /r e recebrr aentil convite. 
que, ｰ ･ｮ ｨｯｲ｡､ ｯｳｾ＠ agradecemos. 
I A bella festa, na qual os 

I Qmnos d' aquelJe conceituado 
IIlabdeci mento demonstr9l'am 
real progresso n . estudos, dei-

Ocla/lialla Ramas 

xou em todos que tiveram a 
ventura de assistil-a a mais agra-
davel impressiio. ' 

Escola S. José 

Na Escola S. José, o con
ceituado estabelecimento de in
strucçiio primaria dirigido com 
inexcedivc.\ zelo pelo estillHldo 
snccrd'Jte Padre Luiz Schuler, 
renlizou'se, a 2 do corrente, um 
bello festival , com magnifico 
programmn. 

Ao illustre amigo Padre 
Luiz Schuler felicitamos pelo 
exito da festa, um ｭｩｭｯｳｾ＠ dra
ma e uma comedia e na qual 
as creanças matriculadas na
quella escola ｦｯｲｾｭ＠ enthusias
ticumente applaudldas pelo bom 
desempenho dos papeis que ti
veram a seu cargo. 

o. O 
am ftlÓl'OlO ele 
direita.. restejou leU. primeiro 
.nnive .... rio, • 10 do corrente. 
o destemido orglo independen
te" A Opinilo •• 

Acceite "A OpiniAo». que, 
nel-se curto pt'riodo de um anno, 
soube conquistar li estima pu
blica, peJo desassombro com 
que tem defendi<!o as boas cau
!'3S, as nt.ssas sinceras lelicita
ções. 

o OLHO 
ｒ･｣ ｴＡ ｢･ｭｯｾ＠ o 1· I umHO do 

jornal hUllloristi . ( .. 0 Vl l. o", 
que acaba de llP: li e('cr ｮ ･ｾｴ｡＠

capital. Agradece 11 .S a "lslta. 

PAn •• DB. H BOO!t 

Seguirá para o Rio Grand<' 
o illustrado S1(erdote P d rú Dr. 
Henrique Book, que, por alguns 
annos, occupou, com extraordi
nario zelo e in ·x (d·""l activi· 
dade, o cargo (!e diredor do 
Gymnasio Santa (' atbarina. 

Possuidorde fina educação, 
a par de um coraç.1o sempre efei· 
to àJ boas obras, o Sr. Padre 
Henrique Book, gozava de geral 
sympatbia no nosso meio social. 

.0 Imparcial. deseja-lhe 
lelicidade nas terras rio-gran' 
denses. 

ｾＮ＠

O Dia 
Com pletou, a 1·. do cor

rente, mais um anno de existen
cia o decano dos jornaes cathari
nenses. "O Dia ., orgão do Par
tido Republicano Catharinense. 

Sob a I:ompetente direcção 
do illustrado Dl". Joaquim Thia · 
go da Fonseca . que o transfor· 
mou completamente, dando-lhe 
uma feiçfio allrahentc e moder
na, "O Dia . honra sobrema· 
neira. a imprensa de nossa (erra. 

Ao conceituado colleg., "O 
Imparcial., em hO"3 tanliamen
le, cumprimenta. 

J 
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N'csta quadra de intenso 
calor n Il! uem pode ficaI' tran
quillo em seu lares, torna- e 
nece aria re pirar a uave brisa 
no aprazivel jardim .Oliyeira 
Bel:o», á sombra daquellcs ver
dljantes e frondosos arvoredos 
revestido das mais ri onhas ga
as da formosa r.atureza, que 
udo encanta e seduz com seu 
estiva fulgor, 

Todas as tardes, eu e tou 
de sentinella, sempre alerta, 
sentado n'um dos bancos d'a
quelle jardim, observando o 
eclipse dos homem:inhos do c/a, 
I ão que só c/area nas trevas da 
ignorancia, 

Um facto bastante interes
sante notei, ha poucos dias, di
gno de ser descortinado, n:io 
pelo valor que nelle e encerra, 
mas pela raridade de sua l'S

pecie que merece uma an"lv e 
, -rigorosa ' 

Dous adeptos encarniçados 
do Clarão pregavam a falsa dou
trina de combale, como estão 
habituados, contra todos que 
po uer:: crenças religiosas e I]ue 
llãose coadunam com u linslI'l
gem d<,senfreada e insolente dos 
immaculados rabisca dores que 
tentam, mas em ,-Jo, lavrar a 
di cordia no seio da familia ca
tha ri ncnse, 

Os dous vampiro sociaes 
aI enas avistaram, ao longe, di
, 'usas familias que sahiam da 
Cathedral, immcdiatamente diz 
um d'elles para o outro: 

- Está vendo?! 
- O que, amigo '/ 
-Aquellas beatas nJo têm 

vergonha, moram na igrej a, 
-Amanhii, c/arrio 11\ lIus, 

ti preciso n:io as deixar p usar 
em ramo verde, 

-C!ul'issimo, como a aO'ua 
cristallina d'um puro regato! 

- Bellissimo pen amento, 
pelo que vejo tens grande ins
piração poetica , 

- Já que falei em agua, 
vou mostrar-te um liquido pre
cioso qlle está envene:lando, dia 
a dia, as nossas existencias. 

-Que bicho é este, ami
go 'lI 

-Bicho I uma simples gar-

O IMPAHCIAL 
ＭＭｾ＠

rafa, cheia d'esta agua amarel
la, como cstás vcndo, 

-Tnlvez algum remedio, 
como andas um pou('o doente ... 

-Qual remedio, estás en
gunado. 

-De culpa·me, pensei que 
fosse. 

-L'm veneno colhido Iú 
na torncira de minha casa de 
moradw II 

--Então andas com essa 
garrafa no bolso, como urna re
liquia I 

-"ou mo traI' este liqui
do a todos os medicos para 
procederem á uma minuciosa 
analyse chimica. 

-Acho muito razoavel a 
lua idéa, quem tomar esse pur
gante está mal de sorle. 

- laturalmente, pode até 
concorrer para a criação de ja
carés no e tomago I 

- Credo! que calamidade 
para a pobre humanidade. 

- Resultando a morte ins
talltanea . 

-E' preciso que o clarão 
toque 110 a sumptc>, chamando 
II ｡ｬｬ･ｮｾＧ￣ｯ＠ dos ｰｯ､ｾ＠ .. es com
petentes. 

- Admira a cor d 'cste li
quido, 3111arello comd barro. 

-- Estou vendo, parece-me 
que denlro d.! gorrara ja co
meçou a criação de jacarés. 

--Por emquanlo é illusiio, 
mas tomando-se cste liquido é 
cerlo o phen0111eno. 

ＭＭｾｬ｡ｳ＠ cm outras casas on
de ha encanamento, a agua é 
pura e transparente. 

- Ent:io r:>zem proposital
mente, quercm acabar lI1e com 
a existcll.;ia I 

-Ningucm te quer mlll, és 
um anjo ､ ｾ＠ candura. 

-::Ha muita gente iuvejosa 
e maltazeja, 

- Siio ｳｵｰｰｯｳｩｾＧ｣ｳ＠ inrun
dadas. 

- Eu que ando adoentado 
e com o espirito allribulado por 
U111a visão que me apparcce em 
ｳｯｮｨｯｾＬ＠ ainda surge esta mal
dicta :lgua I 

Ｍ ｾ￣ｯ＠ quebres a garrafa 
que tem algum valor. 

-Até alicio infeliz com o 
cobre do Thesouro, querem pa
gar-me e111 npolices, lllas eu já 

disse, nllo acceilo 
guma. 

-Duro com 
/lIuito naturnl, pore 
bres o corpo. 

-Se eu podesse 
algum dinheiro ｉｰｾＢＮＬＬＮ［ｩ＠

acçiio c verias ('orno 
vam o vcncimento em 
nha corrente. 

- E SI' o resultado 
se satisradori(\? 

J) ' , 
aClencw, Illas nllo 

que eu deixei eOITer li 

o direito sagrado que me 
SI te. 

- -E a garrafinha onde eslU 
-Aqui no bolso e beDl 

gnardada. 
-Cuidado com os jacarésll 
- Para não cahir no es-

quecimento, agora mesmo VOQ 

mostrar este precioso liquido a 
todos os llledlcos, como já disse 

- F:,1.Zes III ui to bem, n30 
sejas molle. 

-Até logo, niio quero per
der tempo, 

E assim findou-se a palha. 
çada dos dois mestres da mo
raI, verdadeiros carrap:ltos, não 
mais ouvindo o 

Sl'Illilll'lIa 

Enviaram-nos cartõescum
primentllndo· nos pela entrada 
do novo anuo, o illustrado eoo
tenaneo DI'. José ArthUl' Boi
tenx, s(:l'l'c tario da ｓｯ｣ｩ｣､｡､ｾ＠

de <ieographia do Hio de Ja
neiro, e a inspiradn (loctiza D, 
Delminda Silveira. 

l'l'llhoraJos por lSS'1 proVi 
de consideraçilo, agr:.ld('('emos 
e retribui mos os '\ltos dl' reli
Cidade no decorrer do corrente 
:IIIl){J. 

.-
lossa tcnda dc tl'ilbalho 

continúa a ser honrada com I 

ｶｩｾｬｬ｡＠ dos distinclos co 
.Orientc n , "A E'po('all, e « 
lha !i.o'iea), d'esta capital, 
Albo!'», da Laguna, «Folha 
Sul" de Tubarão, «Gazela 
leancnse., de Orle:Jm" IAA 
do Povo., de S. Franl'isco, 
Comarca', de Joinville, .. O 
tharinensc», de S. Bento, 
Te (Ul'a n e «A Gazeta», de 
jucas, t' «À Cid(jde), de Pa 
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